Regulamento do TRAP Americano para 2008

1 – O ranking gaúcho de TRAP Americano, será realizado em 10 provas conforme descrito na cláusula seguinte;

2 – O calendário das provas para o ano de 2008 será o seguinte:

24/02/2008 – Gramado 
16/03/2008 – Farroupilha  
27/04/2008 – Encantado

01/06/2008 – São Leopoldo
22/06/2008 – Sarandi 

13/07/2008 – Passo Fundo 

03/08/2008 – Erechim

14/09/2008 – Ijuí

05/10/2008 – Veranópolis

09/11/2008 – Bento Gonçalves

3 – As provas serão sempre realizadas aos domingos com início previsto para às 9 horas. 

4 – As provas serão realizadas usando-se duas pedanas, utilizando as máquinas do clube ou da Federação que serão aferidas pela juria antes da prova. 

5 – O Clube anfitrião deverá disponibilizar um juiz principal e um planilheiro para cada pedana.

6 – O clube deverá, também, disponibilizar pratos CORSIVIA ou PIATELLO para TRAP Americano.

7 – As inscrições dos atiradores deverão ser procedidas até às 12 horas do dia da prova, o atirador inscrito deverá estar no clube até às 14 horas. 

8 – Serão atirados 100 pratos divididos em quatro séries de 25 pratos.

9 – Os atiradores serão divididos em 06 classes observando-se os critérios já existentes, A, B, C, Jr, Veteranos e Damas, o atirador será enquadrado na primeira prova do ano permanecendo na mesma classe até o final da competição. Serão considerados Júnior atiradores até 18 anos inclusive, e veteranos atiradores acima de 60 anos. Júnior e veteranos podem escolher outra categoria na primeira prova do ano.

10 – As classes são as seguintes:

TRAP Americano:

Classe C: até 88,90 pratos 

Classe B: 89,00 à 92,90 pratos 

Classe A: 93,00 à 96,90 pratos

Classe AA: 97,00 à 100 pratos 

11- Serão premiados em cada prova os 03 primeiros colocados de cada classe bem como as três melhores equipes (sendo compostas pelos 03 melhores atiradores de cada equipe). A premiação será com medalhas.

12 – Se houver empate na premiação individual, observa-se-á as últimas séries, persistindo o empate o último prato zero dos atiradores definirá o vencedor, quem errou primeiro vence. Nas equipes havendo empate somar-se-á os pratos quebrados de todos os atiradores da equipe. 

13 – Para fins de ranking individual  serão descartados quatro resultados. Em caso de empate serão considerados o total de pratos quebrados pelos atiradores empatados e o total das equipes empatadas. 

14 – As equipes deverão estar representadas pela equipe em todas as provas, sem descarte. 

O desempate entre equipes será pelo total de pratos quebrados por equipe, e a seguir as melhores últimas séries.
15 – Sediarão provas no ano de 2009 os 10 melhores clubes classificados no ano de 2008, observando-se as condições do item 14.

16 – O valor das inscrições serão de R$60,00 (sessenta reais) sendo R$5,00 (cinco reais) para a FGCT, para premiação de final de ano. 

17 – Para dirimir dúvidas não previstas no presente regulamento fica criada uma juria permanente composta por 08 atiradores representando os clubes.

Ficam eleitos os seguintes:

Bento Gonçalves – Nildo Cimadon

São Leopoldo – Hélio Bitencourt 

Veranópolis – João Daniel Caponi   

Farroupilha – Francisco Silva

Encantado – José Alberto Sartori

Ijuí – Flávio Kruger

Sarandi – Gentil Zandoná

Gramado – Oscar Molon

18 – Para qualquer deliberação que lhe competir, a juria deverá estar representada por, no mínimo, 05 membros.

19 –  Permitidas 2 (duas) falhas de munição por rodada de 25 pratos. Após, será autorizado ao atirador optar por troca de arma. Será permitido um outro tipo de falha qualquer  por passada.
20 – O clube organizador da prova deverá disponibilizar munição 24 gr CH 7,5 CBC. O preço de venda não poderá ser superior a 10% do preço de compra dos mesmos.

Obs .:  Somente serão admitidos cartuchos originais de fábrica.

21 – A Federação poderá disponibilizar munição para os clubes interessados, porém não aceitará devoluções.

